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RESUMO 

A neosporose é uma doença parasitária causada por Neospora caninum, é frequentemente 

encontrada em caprinos sendo responsável por aborto e falhas reprodutivas, causando grande 

prejuízo a caprinocultura. Este estudo da metanálise foi realizado para avaliar a prevalência 

geral de infecção por N. caninum em caprinos no Brasil. Os dados para análise foram coletados 

sistematicamente no Brasil, nos seguintes bancos de dados eletrônicos: SciELO, PubMed, 

Portal Regional da BVS e Scopus.  Após leitura dos artigos os dados foram tabulados no 

Microsoft Excell, destacando-se o autor e o ano de publicação, o número total de animais 

analisados, prevalência da doença e região geográfica. A taxa geral de prevalência de 

neosporose em caprinos no Brasil foi estimada em 8,11% (IC 5,49 a 11,83%). Não houve 

diferença significativa na taxa de infecção entre machos e fêmeas em caprinos (OR 1,39; IC 

95% = 0,88 a 2,20). A análise revelou que a taxa de infecção em caprinos com mais de 1 ano 

de idade e com menos de 1 ano não apresentou diferença significativa na taxa de infeção em 

ambos os caprinos (OR 1,27; IC 95% = 0,90 a 1,79). A prevalência dos caprinos provenientes 

da região Nordeste foi de 6,38 % e de 10,37 % na região Sul-sudeste. 

 

Palavras-chaves: Neospora caninum, parasitária, caprinocultura, prevalência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

Neosporosis is a parasitic disease caused by Neospora caninum, it is often found in goats and 

is responsible for abortion and reproductive failures, causing great damage to goats. This meta-

analysis study was carried out to assess the general prevalence of N. caninum infection in goats 

in Brazil. The data for analysis were systematically collected in Brazil, in the following 

electronic databases: SciELO, PubMed, VHL Regional Portal and Scopus. After reading the 

articles, the data were tabulated in Microsoft Excell, highlighting the author and the year of 

publication, the total number of animals analyzed, disease prevalence and geographic region. 

The general prevalence rate of neosporosis in goats in Brazil was estimated at 8.11% (CI 5.49 

to 11.83%). There was no significant difference in the infection rate between males and females 

in goats (OR 1.39; 95% CI = 0.88 to 2.20). The analysis revealed that the infection rate in goats 

over 1 year of age and less than 1 year did not show any significant difference in the infection 

rate in both goats (OR 1.27; 95% CI = 0.90 to 1, 79). The prevalence of goats from the Northeast 

was 6.38% and 10.37% in the South-Southeast. 

. 

Keywords: Neospora caninum, parasitic, goat farming, prevalence. 
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1 INTRODUÇÃO 

A caprinocultura apresentou grande destaque nos últimos anos, sendo uma atividade 

muito explorada no Brasil, principalmente na região nordeste onde a Bahia destacou-se com 

30,9% do rebanho nacional, enquanto Pernambuco ocupava a segunda posição com 22,5%, e 

na sequência o Piauí e o Ceará, com 12,8% e 11,2%, respectivamente (IBGE, 2018). As regiões 

do Norte, Centro Oeste, Sul e Sudeste também tiveram um grande avanço, já em relação os 

estados do Rio Grande do Sul, Paraná e Mato Grosso do Sul ocorreu um aumento significativo 

na produção (MAGALHÃES et al., 2018). 

 Podemos ver que a caprinocultura está em notável processo de expansão, devido ao 

grande número de animais e ao potencial de produção, aliado a estas características, a alta do 

consumo de carne e derivados no país é altamente promissora, fazendo com que esta atividade 

se torne um negócio lucrativo (CARVALHO; SOUSA 2008). 

Entretanto o desenvolvimento da caprinocultura no Brasil principalmente na região 

nordeste é severamente afetado por inúmeros fatores, como baixo índice de utilização das 

práticas de manejo sanitário, além da utilização de baixos níveis de tecnologia disponíveis 

impossibilitando assim o controle de doenças, principalmente as de origem infecciosa e 

parasitária (ALENCAR et al.,2010; PINHEIRO et al., 2000). 

 Com isso a falta de organização e a deficiência da sanidade pode ocasionar problemas 

no rebanho como a neosporose que é uma enfermidade parasitária causada por Neospora 

caninum, podendo estar associada a problemas reprodutivos e distúrbios neurológicos nos 

animais quando infectados (MENZIES, 2011; NUNES,2014; PINHEIRO et al., 2000).  

Apesar da neosporose ser considerada uma das principais causadoras de abortos em 

bovinos de todo o mundo, a infecção por N. caninum em pequenos ruminantes ainda é pouco 

compreendida, uma vez que em muitos casos este parasita é erroneamente confundido com o 

Toxoplama gondii, devido a semelhança de seus sinais clínicos (DUBEY, 2003). 

Devido à escassez de dados na literatura sobre neosporose em caprinos no Brasil pouco 

se sabe sobre a dinâmica deste parasita nos caprinos e os prejuízos causados por este. Dessa 

forma o presente trabalho tem como objetivo realizar uma revisão sistemática com base em 

metanálise para verificar a prevalência do Neospora caninum no rebanho caprino no Brasil 

avaliando se há associações entre o sexo e idade dos animais. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Caprinocultura no Brasil 

  A caprinocultura desenvolveu-se gradativa e pontualmente no território brasileiro 

sendo umas das primeiras atividades agropecuárias a serem introduzidos no Brasil, trazidas por 

colonizadores portugueses para o nordeste (AQUINO et al., 2016).  

No Brasil a caprinocultura é uma atividade de grande importância, os caprinos são 

fontes de carnes, leite para os seres humanos (SAMPAIO et al.,2009; SILVA; BRANDÃO; 

FERREIRA,2013). Segundo IBGE (2018) o rebanho nacional de caprinos é de 

aproximadamente 10,7 milhões de animais, no qual 93,9% desses estão localizados na região 

nordeste.  

A caprinocultura tem se mostrado como alternativa viável para as regiões áridas e semi-

áridas, principalmente devido a capacidade que esses animais têm para se adaptarem a 

condições adversas (SILVA; GUIMARÃES FILHO, 2006). Sendo importante também para a 

exploração comercial, devido ao fato de os caprinos apresentarem menor intervalo de gerações, 

quando comparados aos grandes ruminantes, favorecendo, assim, rápido retorno do capital 

investido.  

Entretanto, baixo índice de utilização das práticas de manejo sanitário por parte dos 

criadores de animais, contribui para a manutenção dos altos índices de mortalidade observados, 

ocasionando prejuízos econômicos, devido a gastos com medicamentos, desempenho 

insatisfatório e morte de animais (PINHEIRO et al., 2000). 

 

2.2 Neospora caninum 

A neosporose foi relatada pela primeira vez na Noruega sendo causada por um 

protozoário formador de cistos associado a lesões no sistema nervoso central e na musculatura 

esquelética de cães, resultando em paralisia e morte prematura dos filhotes (BJERKÅS et al., 

1984). Anos mais tarde, foi isolado e descrito na literatura como novo gênero Neospora e 

classificado em uma nova espécie – Neospora caninum (DUBEY et al., 1988). 

 

 

 

 



18 

 

 
 

Os hospedeiros definitivos são exclusivamente os carnívoros, e através de estudos 

experimentais já se conhece quatro: o cão, o lobo cinzento, o dingo australiano e o coiote 

(DUBEY et al., 2011; GONDIM et al., 2004; McALLISTER et al., 1998; KING et al., 2010;). 

Os hospedeiros intermediários são os animais de sangue quente, tais como bovinos, ovinos, 

caprinos, equinos e galinha doméstica (CAMILLO et al., 2015; DUBEY, J. P.; SCHARES, 

2011). 

Nos dias atuais a infecção por N. caninum apresenta relevância nos casos de 

abortamento em bovinos e distúrbios musculares em cães. No entanto, ainda são escassas 

informações sobre a patogenicidade desse parasita em caprinos. Apesar de haver alguns relatos 

de abortamentos e mortalidade neonatal por N. caninum no Brasil (COSTA et al., 2018; 

MESQUITA et al., 2013; MESQUITA et al., 2018; NUNES et al., 2017; PORTO et al., 2016), 

Argentina (UNZAGA et al., 2014) e Espanha (MORENO et al., 2012), ainda existem dúvidas 

a respeito da consequência da infecção natural por este protozoário como agente abortivo em 

caprinos.  

Embora a literatura científica forneça trabalhos de infecção experimental com N. 

caninum em cabras gestantes, demonstrando a ocorrência de abortamento, natimortos ou 

nascimento de cabritos clinicamente saudáveis em diferentes estágios da gestação, ainda não 

está totalmente esclarecido se os caprinos experimental ou naturalmente infectados 

permanecem com persistência da infecção em gestações seguintes (PORTO et al., 2016; KIM, 

2018). 

Para ilustrar os dados de prevalência de N. caninum na espécie caprina são apresentados 

no Quadro 1 os resultados de levantamentos sorológicos de diferentes estudos nacionais com 

suas respectivas técnicas, prevalência e número de animais estudados. 
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Quadro 1.Prevalência de anticorpos específicos contra N. caninum em caprinos 

Região %Positivos Positivos/total Teste Diluição Referência 

Nordeste 
 

 

 

 

   

 

Rio grande do 

Norte 1,05% 4/381 RIFI 

 

1:50 

 

Lima et al. (2008) 

Bahia 15,10% 58/384      RIFI             1:100 Uzêda et al. (2007) 

Paraíba 24,51% 75/306      RIFI 1:50 Faria et al. (2007) 

Pernambuco 26,65% 85/319 RIFI 1:50 Tembue et al. (2011) 

Alagoas 5,29% 24/454 RIFI 1:50 Anderline et al.(2011) 

Paraíba 26,11% 106/406 RIFI 1:50 Braz et al. (2018) 

Piauí e 

Pernambuco 

 

2,39% 

 

9/376 

 

RIFI 

 

1:50 

 

Arraes-Santos et al. (2016) 

Sudeste 
 

 

    

Minas Gerais 10,79% 72/667 RIFI 1:50 Andrade et al. (2013) 

Minas Gerais 10,72% 43/401 RIFI 1:50 Varaschin et al. (2011) 

São Paulo 17,44% 161/923 NAT 1:25 Modolo et al. (2008) 

São Paulo 6,35% 25/394 RIFI 1:50 Figliuolo et al. (2004) 

São Paulo 17,23% 159/923 NAT 1:25 Costa et al. (2012) 

 

Sul      

Santa Catarina 4,59% 30/654 RIFI 1:50 Topazio et al. (2014) 

 

   Nas pesquisas de prevalência de N. caninum alguns fatores de riscos estão intimamente 

vinculados à infecção. Com isso, avaliar as medidas de manejo, presença ou ausência de cães, 

tamanho do rebanho, criação conjunta com outras espécies domésticas e aspectos como raça, 

idade, sexo e local de criação, bem como associar cada uma dessas variáveis com a prevalência 

da infecção, fornece informações importantes sobre a dinâmica do parasito no rebanho 

(GONDIM et al.,2004). 
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2.3 Ciclo biológico de Neospora caninum 

Neospora caninum pertence ao filo Apicomplexa, classe Sporozoa, subclasse Coccidia, 

parasito intracelular obrigatório e de ciclo heteróxeno, ciclo de vida em que o parasita apresenta 

mais de um hospedeiro defenitivo (caninos) e intermediário (caprinos), (VARASCHIN et al., 

2011). O Agente etiológico da neosporose, o N. caninum tem como característica, assim como 

os outros protozoários da classe Sporozoa, formação de cistos teciduais nos hospedeiros 

intermediários e eliminação de oocistos pelos hospedeiros definitivos (ABREU, 2016). 

 O Neospora caninum apresenta três formas de vida em seu ciclo que são os taquizoítos, 

cistos teciduais e os oocistos. Os taquizoítos e os cistos contém bradizoítos, as três formas 

podem ser encontradas nos tecidos dos hospedeiros intermediários, os oocistos consistem na 

forma de resistência e são excretados pelos hospedeiros definitivos (DUBEY; SCHARES; 

OTEGA-MORA, 2007).  

Segundo Dubey (1999) o ciclo de vida do parasita consiste em dois estágios, primeiro a 

fase assexuada que ocorre no hospedeiro intermediário e segundo a fase sexuada que ocorre no 

hospedeiro definitivo. A contaminação por N. caninum pode ocorrer pela via horizontal onde o 

hospedeiro ingere alimentos ou água contaminados com oocistos esporulados e pela via vertical 

no qual a mãe infectada transmite o parasita para o feto por meio da infecção transplacentária 

(KIM, 2018). 
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3 OBJETIVOS 

3.1 Objetivo Geral 

 Avaliar a soroprevalência da neosporose em caprinos no Brasil através de uma 

revisão sistemática com meta-análise. 

3.2 Objetivos Específicos 

 Estimar a soroprevalência da neosporose em caprinos nos diferentes estados e 

regiões do Brasil; 

 Verificar se há associação entre a soroprevalência por Neospora caninum e sexo; 

 Verificar se há associação entre a soroprevalência por Neospora caninum e 

idade. 
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4  MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 Pesquisa dos artigos 

Realizou-se uma revisão sistemática e meta-análise dos artigos publicados sobre 

prevalência de N. caninum em caprinos no Brasil, indexados nas bases de dados eletrônicas, 

SciELO (http://www.scielo.org), PubMed (https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed) e Portal 

Regional da BVS (https://bvsalud.org) Scopus (  http://www.scopus.com). 

 A coleta de dados ocorreu nos meses de janeiro a fevereiro de 2020, na qual foi realizada 

uma triagem para as escolhas dos artigos a serem utilizados. A pesquisa utilizou termos em 

inglês, tendo sido a busca feita pelos seguintes descritores para neosporose em caprinos: 

“Neospora caninum; goat” “Neospora caninum; goat; anti-neospora antibodies”, “Neospora 

caninum; goat; seroprevalence’’, “Neospora caninum; goat; risk fator” e “Neospora caninum; 

goat; seroprevalence; risk fator”. 

 

4.2 Critérios de elegibilidade 

Foram selecionados os artigos para análise sistemática considerando os que 

apresentavam dados de prevalência de neosporose em caprinos no Brasil. Utilizou-se as 

referências dos artigos encontrados na pesquisa inicial para se obter uma visão mais ampla dos 

trabalhos publicados nessa linha, pesquisando o título e/ou autor para a busca.  

Para seleção dos artigos, os critérios de inclusão foram estudos publicados em artigos 

científicos que continham dados de prevalência de neosporose provenientes do Brasil. Como 

critérios de exclusão, adotaram-se artigos em duplicatas, artigos com dados de ocorrência de 

neosporose, artigos com dados de prevalência provenientes de outros países, ou que não 

apresentassem dados de prevalência das espécies supracitadas, dados publicados em resumos, 

relatórios, dissertações ou teses. A Figura 1 representa o fluxograma de recuperação de artigos 

dos caprinos. 

 

 

http://www.scielo.org/
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Figura 1. Fluxograma que descreve o processo de seleção de estudos da pesquisa. 
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4.3 Análise estatística 

 

Os estudos meta-analíticos foram organizados e tabulados em planilhas, organizando-

se em colunas, dados de autor e ano de publicação, o número total de animais, e o número de 

animais positivos e categorizados com base na região geográfica do país da qual provinham os 

dados (provenientes das regiões sul, sudeste e nordeste do Brasil). Informações sobre o sexo e 

idade dos animais também foram extraídas. 

 Nos estudos que apresentaram a informação de sexo e/ou idade, foram calculados os 

intervalos de confiança (95%) para as prevalências e a razão de chances (Odd ratio – OR, e seu 

intervalo de confiança – IC OR) de animais adultos (> 1 ano) e animais jovens (≤ 1 ano); assim 

como de machos e fêmeas. 

 Foi utilizado o modelo de efeitos aleatórios (DERSIMONIAN; LAIRD, 2015) nas 

meta-análises de associação entre os fatores de risco e soroprevalência de N. caninum. Devido 

às limitações do teste Q de Cochran em encontrar heterogeneidade nos estudos meta-analíticos, 

foi utilizado a estatística I2 (com significância de p<0.05) para quantificar as variações entre os 

trabalhos (HIGGINS et al., 2003). As estimativas do grau de heterogeneidade usando o índice 

I2 foram consideradas baixas (25%), moderadas (50%) e altas (75%) (HIGGINS et al., 2003). 

A prevalência e a OR foram graficadas mediante Forest-Plot, usando o programa RStudio e o 

Microsoft Office Excel 2016. A prevalência de N. caninum em caprinos foi estimada com base 

no número de amostras positivas para N. caninum dividido ao tamanho da amostra.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram incluídos para a meta-análise 14 artigos científicos com análises provenientes de 

9 estados brasileiros: Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Paraíba, Pernambuco, Piauí-Pernambuco, 

Rio Grande do Norte, Santa Catarina e São Paulo. No total 7,563 caprinos foram analisados 

nestes artigos, com diferentes faixas etárias e sexos. 

A tabela 1 apresenta os estados participantes do estudo, com o respectivo número de 

caprinos envolvidos, metodologia analítica e ano de publicação. 

 

Tabela 1. Descrição dos 14 artigos utilizados na meta-análise de neosporose em caprinos no 

Brasil. 

Estado Pos/Total Prev Método Diluição Fatores de risco Referência 

Alagoas 24/454 5,29% RIFI 1:50  Anderline et al. (2011) 

Bahia 58/384 15,10% RIFI 1:100  Uzêda et al. (2007) 

Minas Gerais 72/667 10,79% RIFI 1:50  Andrade et al. (2013) 

Minas Gerais 43/401 10,72% RIFI 1:50  Varaschin et al. (2011) 

Paraíba 106/406 26,11% RIFI 1:50 Idade/ Sexo Braz et al. (2018) 

Paraíba 26/975 2,67% RIFI 1:50  Santos et al. (2013) 

Paraíba 75/306 24,51% RIFI 1:50 Sexo  Faria et al. (2007) 

Pernambuco 85/319 26,65% RIFI 1:50 Idade  Tembue et al. (2011) 

Piauí/Perbambuco 9/376 2,39% RIFI 1:50 Idade/ Sexo Arraes-Santos et al. (2016) 

Rio Grande do Norte 4/381 1,05% RIFI 1:50  Lima et al. (2008) 

Santa Catarina 30/654 4,59% RIFI 1:50  Topazio et al. (2014) 

São Paulo 159/923 17,23% NAT 1:25  Costa et al. (2012) 

São Paulo 161/923 17,44% NAT 1:25 Idade/Sexo Modolo et al. (2008) 

São Paulo 25/394 6,35% RIFI 1:50 Idade Figliuolo et al. (2004) 

 

A prevalência no Brasil (8,11 %, IC: 5,49– 11,83%) de neosporose em caprinos está 

representado na Fig.2 na qual foi observada uma alta heterogeneidade entre os estudos 

agrupados com 96% de inconsistência já que os estudos provinham de diferentes regiões 

geográficas. A grande heterogeneidade poderia ser atribuída ao Brasil ser um país com 

dimensões continentais, com grande diversidade e extremos climáticos entre e intra regiões, o 

que invalida o valor da soroprevalência da metanálise. 

No Brasil, a porcentagem de N. caninum variou desde 1,05% no estado do Rio Grande 

do Norte (LIMA et al.,2008) até 26,65% em Pernambuco (TEMBUE et al., 2011). As 

disparidades dos resultados podem ser explicadas pelos diferentes métodos sorológicos, 

período da pesquisa, tamanho da amostra, valores de corte, fatores climáticos, o tipo de criação 
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e o manejo empregado podem justificar estas diferenças nos resultados (FARIA et al., 2007; 

LIMA et al., 2008). 

A soroprevalência por região foi de (6,38; IC 95% = 2,93 – 13,34) na região Nordeste 

(Fig.2), na região Sul e Sudeste, é foi de (10,37; IC 95% = 7,07 – 14,97) (Fig.2). 

A prevalência entre diferentes regiões pode variar também de acordo com a temperatura, 

umidade e condições sanitárias (ARRAES-SANTOS et al., 2016). Segundo Dubey et al. (2007) 

o clima pode ser considerado como fator de risco para esporulação e sobrevivência dos oocistos 

de N. caninum, principalmente em regiões onde a temperatura é quente e úmida onde a 

esporulação dos oocistos podem ocorrer de forma mais rápida. 

 Devido as temperaturas mais elevadas e úmidas, a região nordeste apresenta um 

ambiente que favorece a transmissão da infecção nos rebanhos (Fig.2) (DUBEY et al., 2007; 

FARIA et al., 2007). 

 

 

 

Figura 2. Forest Plot da soroprevalência de anticorpos anti- N. caninum em caprinos no Brasil. 

Os dados incluem os 14 estudos selecionados. 

 A análise revelou que a taxa de infecção em caprinos (Fig.3) adultos e jovens não 

apresentou diferença significativa (OR 1,27; IC 95% = 0,90 – 1,79, p = 0.17). Em outros estudos 

também não foram encontradas diferenças estatisticamente significantes na soroprevalência de 
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acordo com idade (P> 0,05) (GAZZONIS et al., 2016; JUNG et al., 2014; MORE et al., 2007).  

Já em outros países como na Jordânia a prevalência foi significativamente maior nos 

animais com mais de quatro anos de idade, isso pode estar relacionado com o tempo de vida 

que geralmente os caprinos alcançam nas criações de subsistência facilitando a exposição 

desses animais as fontes de infeção (AL-MAJALI et al., 2008; GHAREKHANI et al., 2016). 

Com relação ao sexo dos caprinos não foi observada diferença significativa na 

prevalência entre machos e fêmeas (OR 1,39; IC 95% = 0,88 – 2,20, p = 0.16) (Fig.3). Achados 

semelhantes foram encontrados em outros estudos, como nos trabalhos de Andrade (2011); 

Gharekhani et al. (2016); Gharekhani et al. (2018); Gazzonis et al. (2016) e Sharma et al. 

(2015). Contudo, no trabalho de Sun et al. (2020) foi detectada diferença entre os sexos, foi 

significativamente maior nos machos.  

Segundo Sharma et al. (2015) embora a soropositividade tenha sido alta em caprinos, 

não houve diferença estatística na soropositividade de machos e fêmeas, sendo que este estudo 

revelou que as cabras em Granada no Oeste da Índia foram expostas ao N. caninum e os cães 

podem ser considerados como fonte de infecção.  

 

Figura 3. Forest Plot da razão de chances de caprinos com relação a idade e o sexo serem 

soropositivos a neosporose. 
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A neosporose é uma doença parasitária, que tem sido considerada uma importante causa 

de aborto em bovinos, e também pode causar aborto ou mortalidade neonatal em cabras 

(DUBEY, 2003; SANTOS et al.,2013), com graves prejuízos econômicos em todo o mundo. 

No Brasil são escassos os relatos de abortos em caprinos (MESQUITA, 2012). No entanto, as 

taxas de infecção por N. caninum e o significado da doença nessa espécie têm sido pouco 

investigados (SANTOS et al.,2013). 

 A alta prevalência de Neosporose encontrada na maioria das regiões do Brasil indica 

que devem ser tomadas medidas preventivas a fim de diminuir a ocorrência da doença. Os 

caninos têm grande importância na epidemiologia da doença, além do cão outras espécies 

também podem eliminar oocistos infectantes (ANDRADE,2011). Alguns cães ainda possuem 

o hábito de se alimentarem de resíduos de carcaças de animais abatidos contribuindo assim para 

a disseminação do parasito (ANDRADE,2011; SOUSA, 2001). Isso demonstra a importância 

de boas práticas como melhoria do controle sanitário do rebanho, aumento da produtividade 

animal e, principalmente, controle de doenças reprodutivas (ANDRADE et al.,2013; LIMA et 

al.,2008). 
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6  CONCLUSÃO 

Neste estudo observou-se uma alta prevalência de neosporose em caprinos, 

encontrando-se disseminada entre as diferentes regiões do Brasil. Já em relação ao sexo e a 

idade dos caprinos não apresentaram associação estatisticamente significante com a infecção 

pelo Neospora caninum. 

Com base nos resultados, ressaltamos a importância de implementar medidas 

profiláticas no controle da neosporose com finalidades de evitar a propagação do parasita e 

reduzir os níveis de infecção nos rebanhos dos caprinos. Com isso dentro das medidas 

preventivas deve se evitar o acesso dos cães a tecidos infectados como fetos abordados, o acesso 

aos comedouros e bebedouros, mantendo sempre os alimentos em lugares fechados, deve se 

utilizar o uso de maternidade individual, além do controle de cães e necessário o controle de 

roedores evitando assim a contaminação.  
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